


“Belas e perigosas”

Vocês sabiam que de cada dez casos de 
intoxicação por plantas tóxicas registradas no 
Brasil, seis ocorrem com crianças menores de 10 
anos, e que 84% do total dessas intoxicações são 
acidentais? 

A falta de informação pode causar sérios danos à 
saúde. Reconhecer as plantas tóxicas mais 
freqüentes pode evitar muita dor de cabeça. As 
peculiaridades de oito belas espécies, que são as 
que mais causam intoxicações no país e que estão 
mais presentes no dia-a-dia serão apresentadas. 



Campeã das intoxicações, está presente nos mais var iados lugares. A ingestão e o contato 

podem causar sensação de queimação; inchaço de lábi os, boca e língua; náuseas; vômitos,

diarréia, dificuldade de engolir e asfixia.

COMIGO-NINGUÉM-PODE
Nome científico: Dieffenbachia picta Schott
Família: Araceae



BICO-DE-PAPAGAIO
Nome científico: Euphorbia pulcherrima Willd
Família: Euphorbiaceae

É a planta do Natal. Nesta época do ano é usada par a a decoração nas casas e shoppings 

de todo o país. Sua seiva leitosa causa lesão na pe le, mucosas e dificuldade de visão, além 

de inchaço nos lábios, boca e língua.



ESPIRRADEIRA
Nome científico: Nerium oleander L.

Família: Apocynaceae

Apesar de muito usada em projetos paisagísticos, é uma planta altamente tóxica, capaz de 

desencadear distúrbios cardíacos que podem levar a morte. 



Planta alucinógena e muito disseminada no Brasil, p odendo ser encontrada em terrenos 

baldios. Todas as suas partes são tóxicas e sua ing estão pode provocar taquicardia, estado 

de agitação,  alucinação e nos casos mais graves, p ode levar à morte. 

SAIA-BRANCA
Nome científico: Datura suaveolens L.
Família: Solanaceae



COROA-DE-CRISTO
Nome científico: Euphorbia milii L.
Família: Euphorbiacea

Muito usada para cercas-vivas, sua seiva leitosa ca usa lesão na pele e mucosas. Ao afastar 

crianças e animais, os espinhos funcionam como fator  de proteção.  Após o manuseio, o 

contato da mão com os olhos pode gerar perda parcia l ou total da visão.



CHAPÉU-DE-NAPOLEÃO
Nome científico: Thevetia Peruviana Schum
Família: Apocynaceae

O formato de sua semente é o responsável pelo seu n ome. Todas suas partes são tóxicas  e 

a ingestão ou o contato podem causar queimação na b oca, salivação, diarréia e distúrbios 

cardíacos que, em casos mais graves, levam à morte.



TAIOBA-BRAVA
Nome científico: Colocasia Antiquorum Schott

Família: Araceae

Não perde a sua toxicidade mesmo se for cozida. O c ontato com as ráfides  de oxalato de 

cálcio pode provocar irritação nos olhos e lesão na  córnea. Dificuldade de engolir e asfixia, 

causadas pelo edema de glote, também são alguns dos  sintomas.



TINHORÃO
Nome científico: Caladium Bicolor Vent.
Família: Araceae

Usada em vasos como peça decorativa no ambiente dom éstico. A ingestão e o contato 

podem causar sensação de queimação; inchaço de lábi os, boca e língua e salivação 

abundante. O contato com os olhos pode provocar irr itação e lesão da córnea. 



Manter as plantas tóxicas fora do alcance das crianças e dos animais 
domésticos, conhecer as peculiaridades de cada uma, não preparar remédios 
ou chás caseiros com plantas sem orientação médica e não comer folhas, 
frutos e raízes desconhecidas são cuidados essenciais que todos devemos 
ter.

Em caso de intoxicação fale com o Disque-Intoxicação da RENACIAT (Rede 
Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica), através do 
número 0800 722 6001.

Para mais informações acesse o portal www.fiocruz.br/sinitox do SINITOX 
(Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas), que tem como 
principal atribuição coordenar o processo de coleta, compilação, análise e 
divulgação dos casos de intoxicação e envenenamento registrados no país 
pela RENACIAT.
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